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Introdução:	 No	 âmbito	 da	 Estratégia	 Saúde	 da	 Família	 (ESF),	 os	 Agentes	 Comunitários	 de	 Saúde	 (ACS)	 dão
prioridade	 à	 prevenção	 e	 promoção	 da	 saúde	 dos	 indivíduos,	 no	 entanto	 os	 mesmos	 também	 se	 enquadram	 em
grupos	 vulneráveis,	 pois	 Gomes	 et	 al.	 (2009)	 pontuam	 que	 durante	 o	 processo	 de	 trabalho,	 esses	 profissionais
realizam	atividades	externas	a	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS)	expondo-se	por	longos	períodos	de	tempo	a	radiação
solar.	 Sendo	 assim,	 é	 essencial	 a	 ampliação	 de	 discussões	 sobre	 as	 medidas	 de	 controle	 e	 prevenção	 dos	 riscos
ocupacionais	 entre	 os	 ACS,	 especialmente	 vinculados	 à	 exposição	 a	 calor	 e	 raios	 ultravioletas,	 pois	 atuam
externamente	 a	 UBS.	 Ainda,	 outro	 fator	 de	 importância	 é	 o	 baixo	 nível	 de	 conhecimento	 destes	 profissionais	 em
relação	aos	males	do	excesso	de	radiação	solar,	associado	à	falta	de	uso	de	medidas	de	fotoproteção.	Peculiaridades
capazes	de	acarretar	danos	à	sua	própria	saúde,	podendo	resultar	em	absenteísmo,	invalidez	temporária/permanente
e	até	a	morte.	Objetivo:	relatar	as	experiências	que	permearam	a	realização	de	práticas	educativas	na	prevenção	do
câncer	de	pele	 com	agentes	 comunitários	de	 saúde	 (ACS),	discutindo	e	 refletindo	 sobre	as	 contribuições	envolvidas
nessas	práticas.	Metodologia:	estudo	descritivo	de	cunho	qualitativo	sob	a	forma	de	relato	de	experiência,	tendo	sido
fundamentado	em	diagnóstico	da	população	vulnerável,	desenvolvimento	das	práticas	educativas	(palestras	e	rodas	de
conversa)	 e	 avaliação	 do	 impacto	 destas	 ações.	 Resultados:	 as	 práticas	 educativas	 propiciaram	 espaços	 de
construção,	 de	 conhecimento	 e	 de	 experimentação	 entre	 os	 atores	 sociais	 envolvidos,	 valorizando	 a	 troca	 de
experiências	e	saberes.	Conclusão:	os	ACS	trabalham	constantemente	com	a	promoção	em	saúde	e	sempre	estão
em	contato	com	indivíduos	orientando-se	para	prevenir	sua	saúde,	comparecer	as	consultas	e	realizar	o	tratamento
de	 doenças,	 porém	 eles	 próprios	 não	 se	 dão	 conta	 que	 devido	 ao	 seu	 trabalho	 estão	 em	 risco	 de	 desenvolver
patologias	 como	 o	 câncer	 de	 pele.	 O	 quadro	 serve	 de	 alerta	 para	 outras	 intervenções	 junto	 a	 esta	 categoria
profissional.


